
BOLETIM DA FEDERAÇÃO ÚNICA DOS PETROLEIROS

Semana de 27/11 a 03/12/2003  - Filiada à    CNQ Número 663

Reuniões com a Petrobrás dias 02 e 03/12

A FUP e os sindicatos que
ainda não haviam assinado o acor-
do para pagamento das HEs na
troca de turno reuniram-se dia 25
com a Gerência de Abastecimento
da Petrobrás e a Transpetro para
buscarem um entendimento sobre
o tempo médio gasto na passagem
de serviço.Desrespeitando o ACT,
o ABAST/REF centralizou as ne-
gociações no Rio, ao invés de aca-
tar as deliberações das discussões
regionais entre os sindicatos e as
gerências locais, fato este que foi
condenado pela FUP.

FUP cobrará adiantamento
da PLR para dezembro

As discussões sobre os parâmetros
e critérios para pagamento da PLR 2003
terão início no próximo dia 03, durante a
reunião da Comissão de Acompanha-
mento do ACT. A FUP cobrará da
Petrobrás o adiantamento em dezem-
bro de parte da PLR e um calendário
imediato de negociação.

Na reunião de acompanhamento
do ACT, também serão discutidas ques-
tões relacionadas à terceirização,
efetivo, Petros e Plano de Cargos e
salários (PCAC). A FUP cobrará solu-
ções da Petrobrás para as questões

Pagamento das HE
na troca de turno

Anistia: Petroleiros aguardam sanção do projeto
Petroleiros de todo o país estão

em contagem regressiva, aguardando
que o Presidente Lula assine o projeto
de anistia, de autoria do deputado fe-
deral Luciano Zica (PT/SP), aprovado
no último dia 12 pelo Congresso Nacio-
nal. O prazo para sanção expira dia  29/
11 e a FUP já orientou os sindicatos a
realizarem um levantamento de todas
as demissões e punições em decor-

rência de movimentos grevista ocorri-
das entre 10/09/94 e 01/09/96.

A anistia é o principal ponto da
reunião do dia 03 da Comissão que trata
de demitidos e punidos, onde a FUP
cobrará também a anistia dos reflexos
sobre o 13º e férias de todos os traba-
lhadores que participaram da greve de
95. O entendimento da Federação é de
que o projeto de lei  garante este direito.

A FUP já orientou os sindica-
tos a discutirem regionalmente pro-
postas para um novo Plano de Car-
gos. É importante que os trabalha-
dores participem destas discussões
em cada unidade da Petrobrás e
apresentem propostas aos sindica-
tos. As sugestões serão debatidas
no seminário nacional que a Federa-
ção e o DIEESE estão organizando
para janeiro e que servirá de subsídio
nas discussões com a empresa.

PCAC, terceirização, anistia dos demitidos e punidos em 94 e 95,
benefícios, Petros, jornada e efetivo também estão na pauta

prioritárias que estão sendo tratadas no
GTPetros, como limite de idade, revi-
são das pensões, situação dos novos
sem plano e o incentivo migração PPV
pago aos aposentados. A Federação
também discutirá com a Petrobrás a
formatação do grupo de trabalho que
irá rever o PCAC e a organização do
seminário nacional que discutirá uma
nova política de terceirização.

 As Comissões que tratam de Be-
nefícios, Regimes de Trabalho e De-
missões e Punições iniciam seus tra-
balhos nos 02 e 03, respectivamente.

Lucro da Petrobrás já é de R$ 14,7 bi
A correção dos preços dos deriva-

dos de petróleo no mercado interno e o
aumento da produção de óleo e gás
foram os principais fatores que contribu-
íram para o considerável lucro líquido
de R$ 14,774 bilhões registrado pela
Petrobrás entre janeiro e setembro. Um
lucro 180,4% superior ao alcançado nes-
te mesmo período no ano passado.

Os trabalhadores são os principais
responsáveis por mais este resultado
recordista da empresa. Até setembro,
a produção de petróleo e gás já havia
sido 11,6% superior a do mesmo perí-
odo em 2002! Os acionistas receberão
adiantamento de R$ 3,29 bi sobre os
dividendos. E os trabalhadores? A ca-
tegoria exige a sua parte justa do bolo.

Por um novo PCAC

(A matéria continua no
verso do boletim)
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FIQUE DE OLHO

A interrupção no fornecimento de
energia elétrica no último dia 20
afetando o Pólo Petroquímico de
Camaçari deixou sobressaltados os
trabalhadores e as comunidades
vizinhas. É que o sistema de segu-
rança dos equipamentos foram aci-
onados, em conseqüência da que-
da no fornecimento de utilidades
(vapor, ar de instrumento, ar de
serviço). Além disso, houve conta-
minação ambiental com amônia e
outros produtos químicos. Uma
nuvem escura se alastrou pela re-
gião, atingindo também as cidades
vizinhas.
Todas as fábricas de Camaçari
foram afetadas pela pane, que cau-
sou a interrupção da produção e a
evacuação de várias unidades. O
Sindicato dos Químicos e Petrolei-
ros está apurando o caso.

Trabalhadores de
Camaçari vivem situação
de emergência

Novas reuniões do GT-Petros
O Grupo de Trabalho de Previdên-

cia Complementar (GT-Petros) reuniu-
se nos dias 24, 25 e 26. O grupo pros-
seguiu com as discussões sobre o fim
do limite de idade 78/79 e a busca de
um tratamento isonômico para os apo-
sentados, corrigindo, assim, as
distorções geradas pelo incentivo pago
a quem migrou para o PPV.

Os representantes da FUP e da
Petrobrás/Petros discutiram suas vi-

Mudanças na regra da
aposentadoria especial
Uma antiga luta dos trabalhadores
terminou finalmente em vitória no
último dia 18, quando foi publicado
no Diário Oficial o Decreto 4.882,
que altera  as regras para conces-
são da aposentadoria especial. O
decreto amplia o conceito de per-
manência de exposição a agentes
nocivos, que até abrangia apenas a
jornada de trabalho. A partir de
agora, passa a a ser incluído no
cálculo de tempo para aposentado-
ria especial férias, afastamento por
motivo de doenças, licença mater-
nidade entre outros períodos de
descanso previstos pela legislação
trabalhista.
O novo decreto também acaba
com as diferenças de critérios para
classificação de risco à saúde que
existia entre as legislações traba-
lhista e  previdenciária. A partir de
agora, o ruído é considerado pre-
judicial à saúde quando está acima
de 85 decibéis e não mais dos 90
DBs previstos anteriormente.

HE na troca de turno: acordos são
discutidos no Refino e nos Terminais

A proposta da Petrobrás para o
tempo médio na passagem de turno é
de 20 minutos (SIX, LUBNOR); 25 minu-
tos (REFAP, REPAR, REMAN, FAFEN-
SE, REVAP); 28 minutos (REGAP); 30
minutos (RECAP, RPBC). É importante
que os trabalhadores que ainda não
assinaram o acordo avaliem o quanto
antes as propostas apresentadas pela
empresa e negociem com os terminais
o tempo médio nestas unidades.

Tanto a Petrobrás, como a Transpetro
farão o adiantamento de 60% das horas
devidas cinco dias úteis após a assina-
tura dos acordos. Os 40% restantes
serão pagos no dia 19 de dezembro.

FUP e ICEM participam de debates
com petroleiros da América Latina

(continuação da matéria de capa)

Na área do refino, foram assinados
acordos com os trabalhadores da
REDUC, REPLAN, RLAM e FAFEN/BA.
Na Transpetro, assinaram acordos os
trabalhadores do Temadre (BA),
Guamaré (RN) e Cabiúnas (NF). No
E&P, foram assinados acordos com os
sindicatos do ES, RN, CE, PA NF e BA.

É importante destacar que o acor-
do é válido por um ano e retroativo a
junho de 2001. Ao longo deste perío-
do, a FUP e os sindicatos estarão
constantemente avaliando se os tem-
pos negociados na passgem de servi-
ço estão cumprindo as necessidades
dos trabalhadores.

Entre os dias 18 e 23, a FUP e a
ICEM (Federação Internacional de Sin-
dicatos de Trabalhadores dos Setores
Químico e de Energia) participaram de
encontros e debates com petroleiros
na Colômbia, Peru e Chile.

Além de ampliar a integração dos
petroleiros brasileiros com os compa-
nheiros da América Latina, os encon-
tros foram também um passo importan-
te para a construção de uma rede de
organizações sindicais que busque
garantir condições mínimas de trabalho
e segurança nas unidades internacio-
nais da Petrobrás.

A ICEM e a FUP estão organizando
um seminário internacional, previsto
para março, onde será discutida a for-
mação desta rede, que, a princípio,
abrangerá os países latinoamericamos
onde a Petrobrás atua.

Durante a viagem à Colômbia e ao
Peru, a FUP visitou as unidades da
Petrobrás nestes países, conversou
com os trabalhadores locais da empre-
sa e com os sindicatos. A Federação
estará agendando também uma reunião
com a Diretoria Internacional da estatal
para iniciar o processo de discussão da
Rede Petrobrás.

sões sobre estas questões, desta-
cando os pontos positivos e negati-
vos que a solução destes problemas
pode acarretar.

Ao final da reunião desta quarta-
feira (26),  a FUP cobrou que a
Petrobrás apresente no dia 03/12 (na
Comissão de Acompanhamento do
ACT) uma solução para as questões
que foram discutidas até o momento
no GT Petros.


